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			APRESENTAÇÃO

			Surgiu, pelos anos 1940, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.

			No Brasil, em termos de publicação das obras desses autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo, para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. A Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos não exaustiva, cuidadosamente traduzida e pre­parada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico. 

			Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, pro­curou-se evitar as anotações excessivas, as longas introduções, estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurí­dica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua au­tenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém séria.

			Cada obra tem uma introdução breve, com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra, suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcri­ções de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.

			Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O termo “patrologia” designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos Pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por “patrística” se entende o estudo da doutrina, das origens dela, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos Pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos Padres da Igreja, distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da Antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunha particularmente autorizada da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos conven­cio­naram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e Antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e Antiguidade são ambíguos. Não se espera encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de Antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos espe­cialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de São João Damasceno (675-749).

			Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda a tradição posterior. O valor dessas obras que agora a Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto:

			Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar esse fim. […] Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual (B. Altaner e A. Stuiber, Patrologia, São Paulo: Paulus, 1988, p. 21-22).
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			Introdução

			Em seus Commentarii in euangelium Matthaei – título aqui traduzido no singular, e doravante Com. Mt. – Jerônimo, cuja experiência de estudioso, tradutor e comentador faz-se evidente,1 segue uma advertência que fará um pouco mais tarde: a análise dos termos deve ser evitada se levar a perder o sentido2 mais amplo do texto, da mensagem. Exatamente por não perder de vista tal sentido, ele pode deter-se na análise das expressões. Talvez, contudo, não nesta obra, propriamente.

			Com efeito, São Jerônimo considerou este Comentário ao Evangelho de Mateus fruto de uma “repentina audácia”, “alicerces” de algo maior, de “uma obra mais acabada”, escrita com diligente esmero, com um “belíssimo desfecho”,3 um comentário completo – que não chegou a executar – e, provavelmente, com ampla interpretação espiritual, mais do que com a “interpretação histórica [do texto]”.4 Aliás, e disto é preciso advertir imediatamente o leitor contemporâneo, o Com. Mt. é quase completamente uma análise de expressões do Evangelho a que se dedica. O Estridonense não comenta o texto todo do referido Evangelho; e, daquilo que pontualmente comenta, frequentemente destaca o significado da expressão em que se detém, mormente com observações de caráter filológico.5 

			Exegese e conteúdo

			As considerações de caráter filológico, léxico,6 etimologia,7 figuras e estilo,8 e as remissões a outros textos escriturísticos assinalam o tipo de comentário definido pelo próprio autor, que nos diz, em seu Prefácio, que o Com. Mt. é histórico, isto é, um texto do qual se privilegia a exposição literal9 – ao modo da exegese antioquena –, na qual se busca extrair da letra do texto o seu significado, inclusive mediante o exame de certos elementos naturais, e até mesmo fisiológicos,10 constantes na narração evangélica,11 bem como de alguns detalhes históricos.12

			Entretanto, mesmo que muitas vezes ele não vá muito além dos exames filológicos, para Jerônimo, a letra do texto e a apreensão de seu significado não permitem concluir seu esgotamento – como seu autor último tampouco pode ser plenamente compreendido. Em contrapartida, é somente pelas Escrituras, em sua unidade de Antigo e Novo Testamentos,13 que se pode conhecer o Salvador.14 Assim, ainda que menos frequentemente, da base necessária do exame filológico,15 o Estridonense parte para a busca e a exposição – ao modo da exegese alexandrina – de flores do seu senso espiritual, no-lo diz igualmente no Prefácio.

			Na exegese alexandrina, o sentido espiritual de um texto tem um significado talvez algo distinto daquele que hoje entenderíamos por essa expressão. Não se trata de ter no leitor o sujeito que decide como aplicar à sua vida, conforme a situação em que se encontra, determinada passagem. Trata-se de ir ao encontro do senso oculto sob a ou além da letra compreendida. Não é, então, uma interpretação subjetivista, mas a descoberta da realidade cujo mistério, guardado na ordem das palavras, exige o respeito do leitor.16

			Porém, distintamente da escola exegética alexandrina, e da origeniana, com sua tríplice distinção dos sentidos da Escritura, que o Santo Dálmata conhecia bem,17 Jerônimo vê normalmente no texto de Mateus somente os sentidos literal e espiritual, com, nesse último, as leituras moral (particularmente para a promoção da conversão), alegórica,18 tropológica (ou figurada)19 e anagógica (ou mística) (para promoção da elevação da alma à contemplação das realidades divinas).20

			A matéria fundamental, obviamente, do Com. Mt. é o texto do Evangelho, cujo conteúdo, com o método exegético plural que se acaba de indicar, Jerônimo aborda eclesialmente contra as heresias (Marcião, Porfírio, Celso, Ário, Eunômio, Juliano, o Apóstata, Mani, montanistas, docetistas...).21 E o faz não sem tocar temas doutrinais mais elevados, como a dupla natureza de Cristo,22 a que o Santo Doutor acrescenta também uma fina interpretação psicológica:23 a humanidade de Cristo não é aflita pela tristeza, como o são os demais homens; é sua divindade que voluntariamente a aceita, de modo que sua liberdade perpasse a sensibilidade de sua humanidade, verdadeiramente assumida na carne humana.

			De Jesus, São Jerônimo anota também o comportamento, gestos, modulação de voz,24 e não deixa de abordar matérias então em discussão, como, entre outras, a virgindade de Maria25 e o celibato.26

			Embora, certamente, o Prefácio do Com. Mt. não tenha a mesma riqueza da obra que apresenta, ele não deve ser negligenciado. À parte outras considerações,27 o Santo Monge informa aí suas diversas fontes latinas e gregas, particularmente Orígenes e seu homônimo comentário, com a liberdade do intelectual que as reelabora e mesmo delas discorda, e não só depende delas. Encontram-se, igualmente, no Prefácio as circunstâncias que deram origem à obra.

			Divisão, datação, numeração

			Quem já verificou o sumário pode ter logo reparado na divisão simples do Com. Mt., composto de quatro livros, com divisão desigual, precedidos por um amplo e valoroso Prefácio. O primeiro deles é dedicado a comentar Mt 1,1–10,42; o segundo, Mt 11,2–16,12; o terceiro, Mt 16,13–22,40, e o quarto e último livro, Mt 22,41–28,20.

			O leitor contemporâneo poderia perguntar-se por que Jerônimo, estranhamente, divide os capítulos 16, entre o final do segundo livro e o início do terceiro, e 22, entre o final do terceiro livro e o início do quarto, do referido Evangelho. Por isso, talvez não seja supérfluo anotar aqui que o santo não conheceu nossa atual divisão em capítulos e versículos.28

			Na conclusão de seu De viris illustribus (135), do início de 392/início de 393,29 após alguma brevíssima informação biográfica,30 São Jerônimo indica as próprias obras já publicadas e diz estar trabalhando ainda em outras sobre os profetas. Não há qualquer aceno à presente obra. Não constando, então, no referido elenco de obras jeronimianas, cabe, antes de cogitar a possibilidade de o Com. Mt. não ser autêntico, pressupô-lo de datação posterior. E, com efeito, assim é.

			Jerônimo diz ter escrito a obra em duas semanas, quando convalescia, às vésperas da Páscoa, depois de três meses de enfermidade,31 a pedido de seu amigo Eusébio de Cremona,32 que parte da Terra Santa para Roma em 398, ano de que é datada a publicação do Com. Mt.

			Preocupado com não ter tempo suficiente para a entrega da obra até a partida do comitente, o autor conta também de seu processo: 1) ditado aos notários, 2) transcrição em tabuletas de cera, 3) revisão e 4) publicação. A demora do processo e o desejo de concluir a tempo – o que o Estridonense consegue – levam-no a explicar também que seu estilo será simples, “descuidado”, sem o esmero de obras precedentes, do qual ele não escapa ao se delongar em homilia.33 Mas não só aí. A obra toda contém marcas da formação clássica de Jerônimo e, como não poderia não ser, de sua personalidade.

			A presente tradução foi feita a partir da edição crítica de D. Hurst e M. Adrian, preparada para a Corpus Christianorum Series Latina 72, Turhnout: Brepols, 1969, p. 1-283. A numeração dos parágrafos indica, no início de capítulo, capítulo e versículo(s) do Evangelho de Mateus que Jerônimo comenta, ou o(s) versículo(s) – muitas vezes em conjunto, de dois ou mais – do capítulo previamente indicado. Quando, porém, nas notas, nos referimos a passagens do Com. Mt., indicamos, primeiramente, também o livro em que se encontra a referida passagem.34


		


		
			Comentário ao Evangelhode Mateus

			Prefácio

			Que foram muitos os que escreveram Evangelhos é fato que atesta inclusive o evangelista Lucas, ao dizer: “Visto que muitos, sem dúvida, empreenderam ordenar a narração das coisas que entre nós se cumpriram, como no-las referiram os mesmos que, desde o início, viram a Palavra e Lhe prestaram o seu serviço”;35 e testemunhos que perduram até o tempo presente evidenciam que [textos] publicados por diversos autores foram princípios de heresias diversas, tal como é aquele [Evangelho] segundo os egípcios, bem como [os Evangelhos] segundo Tomé, segundo Matias, segundo Bartolomeu, e também o dos Doze Apóstolos, o de Basílides, o de Apeles e de outros, e seria longo demais enumerá-los,36 quando, por ora, é tão somente necessário dizer ter havido certos escritores que, sem o Espírito e a graça de Deus, mais empreenderam ordenar uma narração do que expressar a verdade da história, aos quais se pode adaptar, com razão, aquele [dito] profético: “Ai dos que profetizam seguindo o próprio coração, que caminham em pós do próprio espírito [...] e dizem: ‘Diz o Senhor’, sendo certo que o Senhor não os enviou”,37 e a cujo respeito fala ainda o Salvador no Evangelho de João: “Todos quantos vieram antes de mim foram ladrões e salteadores”.38 Trata-se dos que vieram, não dos que foram enviados. O próprio [Senhor] diz, com efeito: “Eles vinham, mas eu não os enviava”.39 Naqueles que vêm, dá-se a presunção da temeridade; nos enviados, o obséquio do serviço. A Igreja, por sua vez, que fundada foi pela voz do Senhor sobre a rocha, que o Rei introduziu no seu aposento40 e na qual, pela abertura da descida oculta, pôs a sua mão41 – pois semelhante ele é à gazela e ao filhote dos cervos,42 e como que a despejar os quatro rios do paraíso43 –, é dotada igualmente de quatro ângulos e [seus respectivos] anéis, por meio dos quais é transportada, através de varais inamovíveis, tal como a Arca da aliança, guardiã da Lei do Senhor.44 

			O primeiro de todos é Mateus, um publicano de cognome Levi, que publicou um Evangelho na Judeia, em idioma hebraico, em vista ou principalmente por causa daqueles que, provindo dos judeus, haviam crido em Jesus e não observavam mais, de modo algum, a sombra da Lei, tendo-lhe tomado o lugar a verdade do Evangelho.45 Marcos é o segundo, intérprete do apóstolo Pedro e primeiro bispo da igreja de Alexandria, que pessoalmente não viu, por certo, o Senhor e Salvador, mas narrou aqueles fatos que ouvira pregar o [seu] mestre, mais em conformidade com a fé do que com a ordem dos acontecimentos.46 O terceiro é o médico Lucas, um sírio natural de Antioquia cujo louvor [consistiu] no Evangelho e que foi também, ele próprio, discípulo do apóstolo Paulo e, nos confins da Acaia e da Beócia, compôs seu volume47 retomando alguns dados de forma mais profunda e, como ele mesmo confessa no proêmio, descrevendo mais o que ouviu do que o que viu.48 O último é João, apóstolo e evangelista a quem Jesus muito amou e que, recostando-se sobre o peito do Senhor,49 bebeu puríssimas torrentes de ensinamentos, tendo sido o único a merecer ouvir do alto da cruz: “Eis a tua mãe”.50 Quando estava este na Ásia e já então pululavam os germes dos hereges Cerinto, Ebião51 e outros que negam ter vindo Cristo na carne, aos quais ele chama, em sua epístola, de anticristos52 e que o apóstolo Paulo golpeou com frequência,53 foi levado por quase todos os que eram, naquele momento, bispos da Ásia e por representações de muitas igrejas a escrever mais profundamente acerca da divindade do Salvador e a atirar-se, por assim dizer, com uma temeridade não tanto audaciosa, mas feliz, ao próprio Verbo de Deus. E narra a história eclesiástica54 que, quando foi instado pelos irmãos a escrever, respondeu que assim o faria se, convocado um jejum, todos suplicassem ao Senhor em comum. Terminado o jejum e tendo sido ele impregnado pela revelação, irrompeu naquele proêmio vindo do céu: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio junto de Deus”.55 

			Ora, que esses quatro Evangelhos foram prenunciados havia muito tempo é coisa que demonstra também o volume de Ezequiel, no qual a primeira visão assim se desenvolve: “Distinguia-se no meio como que a semelhança de quatro animais... e seus rostos tinham uma face humana, uma face de leão, uma face de touro e uma face de águia”.56 A primeira face, de homem, significa Mateus, que começou a escrever como que partindo do homem: “Livro da geração de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão”;57 a segunda [significa] Marcos, no qual se ouve a voz do leão que ruge no deserto: “Voz que clama no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, tornai retas as suas veredas’”;58 a terceira, de touro, prefigura o evangelista Lucas, que principiou [o seu relato] pelo sacerdote Zacarias;59 a quarta [indica] o evangelista João, que, tomando as asas da águia e apressando-se em galgar as alturas, discorre acerca do Verbo de Deus. Os demais detalhes que se seguem [na visão de Ezequiel] vão todos eles no mesmo sentido: suas pernas eram direitas e [seus] pés, alados, aonde quer que o Espírito fosse, iam eles e não voltavam, e seus dorsos estavam cheios de olhos, circulavam no meio deles centelhas e tochas, ao modo de uma roda dentro de outra e, em cada um [dos animais, havia] quatro faces.60 Daí que o Apocalipse de João, depois da exposição dos 24 anciãos que, tendo consigo cítaras e taças de ouro,61 adoram o Cordeiro de Deus, introduz relâmpagos e trovões, os sete espíritos que corriam daqui para ali, o mar de cristal e os quatro animais cheios de olhos,62 dizendo: “O primeiro animal assemelhava-se a um leão; o segundo, a um touro; o terceiro, a um homem, e o quarto era semelhante a uma águia que voa”,63 e pouco depois: “Estavam”, diz ele, “cobertos de olhos e não cessavam, quer fosse de dia, quer de noite, de dizer: ‘Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus onipotente, o que era, o que é e o que há de vir’”.64

			Com tudo isso, demonstra-se perspicuamente que se devem tomar tão somente quatro Evangelhos, e que todas as fúnebres cantilenas dos apócrifos mais se hão de cantar aos hereges mortos do que aos filhos vivos da Igreja. Admiro-me bastante, diletíssimo Eusébio,65 com que, a ponto de navegares de repente para Roma, tenhas querido que se te desse por parte minha como que essa provisão de viagem, de sorte que, expondo brevemente [o Evangelho de] Mateus, eu abreviasse nas palavras e me alongasse quanto aos seus significados. Se te tivesses recordado da minha resposta, jamais pedirias em poucos dias um trabalho de anos. Em primeiro lugar, com efeito, é difícil ler todos aqueles que escreveram sobre os Evangelhos e, depois, muito mais difícil é destacar, empregando-se nisso um discernimento, os melhores dentre esses escritos. Confesso que li, há muitos anos, os 25 tomos de Orígenes66 sobre Mateus e as suas correspondentes homilias e seu estilo abreviado de interpretação, [li ainda] os comentários de Teófilo, bispo da cidade de Antioquia,67 bem como os do mártir Hipólito,68 os de Teodoro de Heracleia,69 de Apolinário de Laodiceia,70 de Dídimo de Alexandria,71 e, dos latinos, os opúsculos de Hilário,72 de Vitorino73 e de Fortunaciano,74 e conquanto tivesse eu aproveitado pouco deles, algo digno de memória se escreveria. Tu, porém, obrigas-me a ditar em duas semanas, já na iminência da Páscoa e ao soprarem os ventos, de tal modo que não sei quando os notários as recolheriam, ou as tabuletas se escreveriam, ou se corrigiriam em tempo hábil a que fossem passadas a limpo, máxime quando sabes que caí doente por três meses,75 que com dificuldade começo, agora, a empreender a tarefa, e não posso compendiar a magnitude do trabalho na brevidade do tempo. Omitida, portanto, a autoridade dos antigos, ao não me ter facultada a possibilidade de os ler nem de os acompanhar, expus brevemente a interpretação histórica [do texto], coisa que principalmente pediste, e aí misturei de quando em quando ornamentos de sentido espiritual, reservando para outro momento uma obra mais acabada. Se, porém, mais longa for a minha vida ou se tu, aqui voltando, cumprires o que prometeste, tratarei então de levar a cabo o que faltou, ou melhor, tendo-se lançado os alicerces e sido em parte erguidas as paredes, imporei à obra um belíssimo desfecho, para que saibas a diferença que existe entre uma repentina audácia de ditar e a esmerada diligência em escrever. Sabes, certamente – e teria eu vergonha de arrolar-te como testemunha da minha mentira –, que eu ditei o presente opúsculo com tão grande celeridade que poderias pensar que mais me teria posto a ler material alheio do que a compor de minha lavra. E não penses que isso foi dito por arrogância e confiança no [próprio] talento, mas sim que almejo um meio com o qual mostrar-te de quão grande prestígio gozas junto de mim, que mais teria querido arriscar-me entre os doutos do que te negar seja lá o que for, quando com solicitude me pedes. Por isso, peço que, caso o discurso revele-se mais deselegante e o período não proceda com a cadência acostumada, tu o atribuas à pressa, e não à imperícia, e dês cópias [dele], quando chegares a Roma, a Princípia, virgem de Cristo, que me rogou que escrevesse sobre o Cântico dos Cânticos;76 tendo-me visto impedido de realizar dita obra pela demorada enfermidade, diferi para o futuro a esperança de fazê-lo, submetendo-te agora, porém, à seguinte norma, a saber, se lhe subtraíres o que para ti foi escrito, que também ela encerre em seu pequeno armário o que se lhe há de escrever mais tarde.


		


		
			Livro 1

			[Mt 1,1–10,42]

		


		
			O nascimento de Cristo, os presentes dos magos,a fuga para o Egito

			1,1 “Livro da geração de Jesus Cristo” – Em Isaías, lemos: “Quem narrará a sua geração?”.77 Não pensemos, pois, que o Evangelho seja contrário ao profeta, a ponto de começar aqui a narrar o que aquele disse não poder ser expresso em palavra, porquanto ali se aludiu à geração da divindade, enquanto aqui se falou a respeito da encarnação. Começou, com efeito, [o evangelista] pelas realidades carnais a fim de que começássemos, por meio do homem, a adquirir conhecimento de Deus.

			2 “Filho de Davi, filho de Abraão” – A ordem está invertida, mas foi mudada por necessidade. Se tivesse posto Abraão em primeiro lugar e, em seguida, Davi, ter-lhe-ia sido forçoso retomar uma segunda vez [o nome de] Abraão a fim de encetar a série da geração. Por isso, omitindo-se os outros, chamou-o filho desses dois, porque tão somente a eles se fez a promessa relativa ao Cristo; a Abraão foi dito: “E todas as nações da terra serão abençoadas na tua descendência”,78 descendência esta que é o Cristo; e a Davi: “Colocarei sobre o teu trono um fruto do teu ventre”.79

			3 “Judá gerou, de Tamar, Farés e Zara” – É de se notar que, na genealogia do Salvador, nenhuma das santas mulheres se toma, mas sim as que a Escritura censura, para mostrar que aquele que viera para os pecadores, ao nascer de pecadoras, havia de destruir o pecado de todas elas. Daí que também se citem, em seguida, Rute, a moabita, e Betsabé, a mulher de Urias.

			4 “Naasson gerou Salmon” – Esse Salmon era príncipe da tribo de Judá, conforme lemos nos Números.80

			8-9 “Jorão gerou Ozias. Ozias gerou Joatão” – No quarto livro dos Reis,81 lemos que, de Jorão, foi gerado Ocozias,82 o qual tendo morrido, Josebá, filha do rei Jorão e irmã de Ocozias, tomou Joás, filho do seu irmão, subtraindo-o ao morticínio que se levava a cabo por parte de Atália.83 E a Joás sucedeu, no reino, o seu filho Amasias,84 depois do qual reinou o filho deste, Azarias,85 que também se chama Ozias, a quem sucedeu seu filho Joatão. Estás a ver, portanto, que, conforme o testemunho fidedigno da história, houve nesse intervalo três reis que o Evangelho aqui omitiu; Jorão, por certo, não gerou Ozias, mas sim Ocozias e os demais que enumeramos. É bem verdade que o evangelista se propusera arranjar três grupos de quatorze [gerações] segundo a diversa condição dos períodos, e, além disso, Jorão misturara-se à raça da muito ímpia Jezabel86 e, por esse motivo, suprime-se a sua memória até a terceira geração, para que esta não se pusesse na linha sucessória que vai dar no santo nascimento. 

			12 “E, depois do cativeiro de Babilônia, Jeconias gerou Salatiel” – Se quisermos colocar Jeconias no final do anterior grupo de quatorze, já não haverá, nesse seguinte grupo, quatorze [gerações], e sim treze. Tenhamos em conta, no entanto, que o primeiro Jeconias é o mesmo que também se chama Joacim, e o segundo, por sua vez, é o filho, e não o pai. O primeiro destes tem seu nome escrito com c e com m; ao passo que o nome do segundo escreve-se com ch e n, algo que, por vício dos copistas e pela distância no tempo, tem sido confundido quer entre os gregos, quer entre os latinos.87

			16 “Jacó gerou José” – Juliano Augusto88 objeta-nos essa passagem de dissonância entre os evangelistas, pois o evangelista Mateus disse que José era filho de Jacó, enquanto Lucas o chamou filho de Heli,89 sem entender a usança das Escrituras segundo a qual um deles é seu pai conforme a natureza, e outro, conforme a Lei. Sabemos, com efeito, ter sido preceituado por meio de Moisés, a uma ordem de Deus, que, se um irmão ou parente tiver morrido sem filhos, que outro tome a sua mulher de modo a suscitar a descendência de seu irmão ou parente.90 Sobre isso discorreram também, de modo mais completo, tanto o cronista91 africano como Eusébio de Cesareia, nos livros das diafonias dos Evangelhos.92 “Gerou José, marido de Maria” – Ao ouvires “marido”, não se insinue para ti qualquer suspeição de núpcias [consumadas], mas lembra-te da usança das Escrituras segundo a qual [os noivos se chamam maridos]93 e as noivas se chamam “mulheres casadas”.94

			17 “Portanto, [...] do cativeiro [de Babilônia] até Cristo, [foram] quatorze gerações” – Conta desde Jeconias até José, e acharás treze gerações. A décima quarta geração será considerada, a bem da verdade, no próprio Cristo.

			18 “Assim se deu, pois, a geração de Cristo” – Que o diligente leitor se pergunte e diga: ora, se José não é pai do Senhor e Salvador, o que tem a ver com o Senhor uma ordem de geração que chega até José? A este responderemos que, em primeiro lugar, não é do costume das Escrituras que se componha, em se tratando de gerações, uma sucessão de mulheres; e, também, que de uma só e mesma tribo eram José e Maria: razão pela qual era ele obrigado, em virtude da Lei, a tomá-la como parente, e porque ambos são ao mesmo tempo recenseados em Belém, gerados que eram de uma só e mesma estirpe.

			“Ao estar Maria, sua mãe, desposada [com José]” – Por que não é concebido [o Senhor] de uma simples virgem, mas sim de uma desposada? Primeiro, para que, pela geração de José, se mostrasse a origem de Maria; em segundo lugar, para que ela não fosse lapidada pelos judeus como adúltera; em terceiro lugar, para que contasse com um apoio ao fugir para o Egito. O mártir Inácio acrescenta ainda uma quarta razão por que foi concebido [o Cristo] de uma desposada: para que o parto dela, diz, permanecesse escondido do diabo,95 enquanto este pensa que [o Senhor] foi gerado não de uma virgem, mas de uma mulher casada.

			“Antes de coabitarem, aconteceu que ela achou-se grávida, tendo concebido por virtude do Espírito Santo” – Não foi encontrada em tal estado por outro a não ser por José, que tudo sabia como que por uma licença marital da futura esposa. Ao fato de dizer-se, por outro lado, “antes de coabitarem”, não se segue que tenham coabitado depois; a Escritura mostra, no entanto, que tal não se deu.

			19 “José, seu esposo, que era justo, não querendo entregá-la, resolveu rejeitá-la em segredo” – “O que se ajunta a uma fornicadora torna-se um só corpo com ela.”96 E, na Lei, foi preceituado que levam o peso do pecado não apenas os réus, mas também os que têm conhecimento dos [seus] crimes [e não os declaram].97 Ora, como então José, ao ocultar o crime da esposa, é designado como justo? Serve, pois, como testemunho em favor de Maria que José, conhecedor da sua castidade e admirando o que nela se passara e cujo mistério ignorava, tenha-o escondido no silêncio.

			20 “José, filho de Davi, não temas receber Maria por cônjuge” – Já dissemos acima que as noivas são designadas como mulheres casadas,98 algo que o livro contra Helvídio99 ensina de modo mais completo. E, com o afeto de quem alenta, fala-lhe o anjo através de um sonho, a fim de que reconhecesse a retidão daquele silêncio. Note-se, ao mesmo tempo, que José é dito ser filho de Davi, de forma a assim demonstrar que Maria era, também, da estirpe de Davi.

			21 “[Ela dará à luz um filho,] a quem porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo de seus pecados” – “Jesus”, no idioma hebraico, quer dizer “Salvador”. Ora, o evangelista indicou a etimologia do nome dele ao dizer: “a quem porás o nome de Salvador, porque ele salvará o seu povo”.

			22-23 “Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor através do profeta que dizia: ‘Eis que a Virgem conceberá e dará à luz’” – No lugar em que o evangelista Mateus diz: “terá no útero”,100 está escrito no profeta: receberá no útero;101 mas o profeta, porquanto prenuncia eventos futuros, mostra o que há de suceder e escreve “receberá”, ao passo que o evangelista, ao não narrar uma história acerca do futuro, mas de algo pretérito, modificou o verbo “receberá” e escreveu “terá”. Ora, quem tem algo de forma alguma há de recebê-lo. É como aquilo que lemos também nos salmos: “Subindo às alturas, levou cativo o cativeiro, recebeu dons nos homens”.102 Ao citar o Apóstolo esse testemunho,103 não diz “recebeu”, mas “deu”, pois ali fora significado algo que viria a ocorrer, ou seja, que estava [o Senhor] por receber, enquanto aqui se narra a respeito de quem já dera o que tinha recebido.

			24-25 “Despertando, José fez como o anjo do Senhor havia mandado e recebeu em casa a sua esposa. E não a conheceu até que ela desse à luz o seu filho primogênito” – Em virtude dessa passagem, houve alguns que nutriram mui perversamente a suspeita de que Maria teria tido outros filhos, dizendo que não se faz menção de um primogênito a não ser que este tenha irmãos, conquanto haja o costume de as divinas Escrituras não chamarem de “primogênito” alguém a quem [necessariamente] se seguem irmãos, mas sim alguém que foi o primeiro em nascer. Lê o supracitado livrinho contra Helvídio.104

			2,2 “[Onde está o rei dos judeus que acaba de nascer?] Vimos a sua estrela no Oriente” – Para a confusão dos judeus, a fim de que viessem estes a tomar conhecimento do nascimento do Cristo por meio dos pagãos, surgiu no Oriente uma estrela, que eles tinham conhecido por vaticínio de Balaão – cujos sucessores eram105 –, como algo que se haveria de manifestar. Lê o livro dos Números.106 Os magos são conduzidos à Judeia, guiados pelo sinal da estrela, para que os sacerdotes, uma vez interrogados por eles a respeito do lugar em que o Cristo haveria de nascer, não tivessem qualquer escusa quanto ao reconhecimento da sua vinda.

			5 “Disseram-lhes: ‘Em Belém, da Judeia’” – Há [aqui] um erro dos copistas. Pensamos, com efeito, que, por parte do evangelista, foi publicado primeiro o texto tal como lemos no próprio hebraico: “de Judá”, e não “da Judeia”.107 E qual é a Belém de outras nações, para que, no intuito de distinguir esta, se pusesse aqui a expressão “da Judeia”? Escreve-se, no entanto, “de Judá” pelo fato de haver também outra Belém na Galileia. Lê o livro de Josué.108 É por isso que se tem, no próprio testemunho que se tomou da profecia de Miqueias,109 um texto assim: “E tu, Belém, terra de Judá”.

			11 “[Entrando na casa, acharam o menino e o adoraram.] Depois, abrindo seus tesouros, ofereceram-lhe como presentes: ouro, incenso e mirra” – O presbítero Juvenco,110 em um só versinho, abrange belissimamente os mistérios desses dons: incenso, ouro e mirra, dons que trazem ao rei, ao homem, ao Deus.111

			12 “Avisados em sonho de não tornarem a Herodes, voltaram para sua terra por outro caminho” – Os que haviam oferecido dons ao Senhor recebem, por conseguinte, um aviso. O fato de terem sido avisados – o que, em grego, se diz chrēmatisthéntes – não ocorreu por intermédio de um anjo, mas foi obra do próprio Senhor, para que assim se demonstrasse o privilégio dos méritos de José.112 [Os magos] voltam, porém, por outro caminho porque não se haviam de misturar com a infidelidade dos judeus.

			13 “Eis que um anjo do Senhor apareceu em sonhos a José, dizendo: ‘Levanta-te, toma o menino e sua mãe e foge para o Egito’” – Quando ele tomou o menino e sua mãe para passar ao Egito, fê-lo de noite e em meio às trevas; quando, porém, retornou à Judeia, não se faz menção a noite nem a trevas no Evangelho.

			15 “[Ali permaneceu até a morte de Herodes] para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor, através do profeta que dizia: ‘Do Egito, chamei meu filho’” – Respondam os que negam a veracidade dos volumes dos hebreus: onde é que isso se lê nos tradutores [da versão] dos Setenta?113 Ao não encontrarem isso nelas, nós lhes diremos que está escrito no profeta Oseias,114 tal como podem comprovar também os exemplares que publicamos há não muito tempo.115 Podemos, porém, ser consolados também de outro modo por essa passagem, em razão dos contenciosos, cujo costume o apóstolo Paulo nega ter, assim como nega que o tenha a Igreja de Cristo,116 e proferimos o testemunho [do livro] dos Números, ao dizer Balaão: “Deus o chamou do Egito, sua glória é como a do unicórnio”.117

			17-18 “Cumpriu-se, então, o que foi dito pelo profeta Jeremias: ‘Em Ramá, ouviu-se uma voz, choro e grandes lamentos: é Raquel a chorar seus filhos; não quis consolação, porque já não existem’” – De Raquel nascera Benjamim, em cuja tribo não se situa Belém. Pergunta-se, então: como é que Raquel chora os filhos de Judá, isto é, de Belém, como se fossem dela? Responderemos brevemente que isso se dá porque ela foi sepultada junto a Belém, em Éfrata,118 um local que teria recebido o renome da mãe em virtude da morada de permanência daquele frágil corpo, ou porque as duas tribos de Judá e Benjamim eram contíguas, e Herodes ordenara que não só em Belém, mas também em todos os seus arredores, os meninos fossem mortos. Por ocasião do acontecido em Belém, entendemos que, igualmente, muitos de Benjamim teriam caído. Ela chora, por outro lado, os seus filhos e não recebe consolação segundo um duplo sentido, ou porque os estimava mortos para sempre, ou porque não queria ser consolada por causa da morte daqueles que, como sabia, haviam de sair vencedores. Não pensemos, porém, que se diz “em Ramá” em referência ao nome do lugar que se encontra junto a Gábaa, mas traduz-se “ramá” por “elevado”,119 de forma que o sentido da frase seja: “Ouviu-se uma voz do alto”, ou seja, uma voz amplamente difusa.

			20 “[Levanta-te, toma o menino e sua mãe, e retorna à terra de Israel,] porque morreram os que atentavam contra a vida do menino” – Por essa passagem, entendemos que não só Herodes, mas também os sacerdotes e os escribas tramaram, naquele tempo, a morte do Senhor.

			21 “José levantou-se, tomou o menino e sua mãe, [e foi para a terra de Israel]” – Não disse: “tomou seu filho e sua esposa”, mas sim “o menino e sua mãe”, em referência a alguém que é [pai] nutrício, e não marido.

			22 “Ao ouvir, porém, que Arquelau reinava na Judeia, em lugar de seu pai Herodes, [não ousou ir para lá]” – Há muitos que, por ignorância da história, caem em erro, pensando que o Herodes por quem foi o Senhor ridicularizado em sua paixão e este a que agora se refere o texto, dizendo que morreu, seriam a mesma pessoa. Aquele Herodes, portanto, que travou depois amizade com Pilatos, é filho desse Herodes e irmão de Arquelau, a quem o próprio Tibério César desterrou a Lião, que é uma cidade das Gálias, ao fazer de seu irmão Herodes o sucessor do seu reino. Lê a história de Josefo.120

			23 “E veio habitar na cidade de Nazaré para que se cumprisse o que foi dito pelos profetas: ‘Será chamado Nazareno’” – Se tivesse colocado aqui uma citação exata das Escrituras, jamais teria dito “o que foi dito pelos profetas”, mas simplesmente “pelo profeta”; agora, porém, ao referir-se pluralmente a profetas, mostra que não tomou palavras da Escritura, mas sim o seu sentido. “Nazareno” traduz-se como “santo”. E toda a Escritura recorda que o Senhor havia de sê-lo. Podemos até dizer, de outra forma, o que também se acha escrito com as mesmas palavras, de acordo com a verdade hebraica, em Isaías: “Sairá um renovo da raiz de Jessé, brotará de sua raiz um nazareno”.121

			O modo de vida de João, o batismo de Cristo, a tentação

			3,2 “[Naqueles dias, apareceu João Batista, pregando no deserto da Judeia. Dizia ele:] ‘Fazei penitência; aproximou-se, pois, o Reino dos Céus’” – João Batista prega o Reino dos Céus em primeiro lugar, de modo a ser o precursor do Senhor honrado com esse privilégio.

			3 “Este é aquele de quem foi dito por meio do profeta Isaías, quando disse: ‘Voz do que clama no deserto: preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas’” – Ele preparava as almas dos fiéis, nas quais haveria o Senhor de andar, para que aquele que é puro andasse em puríssimos caminhos, e dissesse: “Habitarei no meio deles e aí andarei, e serei o seu Deus, e eles serão o meu povo”.122 Porfírio123 compara essa passagem ao início do evangelista Marcos, em que está escrito: “Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus; conforme está escrito no profeta Isaías: ‘Eis que envio o meu anjo diante da tua face: ele preparará o teu caminho’. ‘Uma voz do que clama no deserto: preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas’”.124 Ora, uma vez que se acha entrelaçado o testemunho quer de Malaquias,125 quer de Isaías,126 ele se pergunta como é que podemos pensar que uma citação como essa teria sido tomada apenas de Isaías. E varões eclesiásticos já lhe responderam de forma mui completa. Por nossa parte, pensamos que ou se acrescentou aí o nome de Isaías por um erro dos copistas, coisa que podemos provar ter acontecido também noutras passagens, ou então se criou um corpo único a partir de diversos testemunhos das Escrituras. Lê o 13º salmo, e encontrarás isso mesmo.127

			4 “João usava uma vestimenta de pelos de camelo e um cinto de couro em volta dos rins” – Diz que ele tinha [uma veste feita] de pelos, e não de lã. Nesse caso, trata-se de um indício de austera vestimenta; no outro, seria de uma luxúria mais complacente. O cinto de couro, porém, com o qual se achava cingido também Elias, é um súmbolon de mortificação.128 Quanto ao que vem em seguida: “Alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre”, era conveniente a um morador do deserto que não satisfizesse [o desejo de] delícias das comidas, mas sim a necessidade da carne humana.

			9 “Deus é poderoso para suscitar destas pedras filhos a Abraão” – Chama “pedras” aos pagãos em razão da dureza do coração. Lê Ezequiel: “Tirar-vos-ei do peito, diz, o coração de pedra e dar-vos-ei um coração de carne”.129 A dureza é significada na pedra; a moleza, na carne. Ou, então, isso está a indicar simplesmente o poder de Deus, porque quem do nada criou todas as coisas pode suscitar um povo até mesmo de duríssimas pedras.

			10 “O machado já está posto à raiz das árvores” – A pregação da Palavra evangélica, qual afiada espada de dois gumes, é chamada de machado conforme o profeta Jeremias, que compara a Palavra do Senhor a um machado que corta a pedra.130

			11 “[Aquele que virá depois de mim é mais poderoso do que eu,] e nem sou digno de carregar seus calçados” – Noutro Evangelho, diz-se: “a quem não sou digno de lhe desatar a correia do calçado”.131 Demonstra-se aqui humildade, ali, um mistério;132 porque Cristo é o esposo, e João não merece desatar a correia do esposo, para que a casa deste não se venha a chamar, de acordo com a Lei de Moisés133 e o exemplo de Rute,134 “casa do descalçado”.135 

			“Ele vos batizará no Espírito Santo e em fogo” – Isso pode significar que fogo é o Espírito Santo, o qual, como ensinam os Atos dos Apóstolos, tendo descido, tomou assento como um fogo sobre as línguas dos que creem, e assim cumpriu-se a Palavra do Senhor, que diz: “Eu vim lançar fogo à terra, e que tenho eu a desejar senão que arda?”.136 Ou, então, que somos, no presente momento, batizados no Espírito e o seremos, futuramente, no fogo; e, com essa interpretação, também se conforma o Apóstolo: “O fogo provará o que vale o trabalho de cada um”.137

			13 “Veio então Jesus da Galileia ao Jordão ter com João, para ser batizado por ele” – O Salvador recebeu o batismo de João por uma tripla causa: em primeiro lugar, uma vez que nascera homem, para cumprir toda a justiça e a humildade da Lei; em segundo lugar, para aprovar, com o seu batismo, o batismo de João; e, enfim, para demonstrar, ao santificar as águas do Jordão por meio da descida da pomba, a vinda do Espírito Santo no banho [batismal] dos fiéis.

			15 “Deixa por agora” – Belamente disse “por agora”, de modo a mostrar que o Cristo havia de ser batizado na água e que João, por sua vez, o havia de ser no Espírito, por obra de Cristo; ou, então, “deixa por agora” quer dizer: “Para que eu, que assumi a forma de escravo, cumpra também a sua humildade. Hás de saber, no entanto, que serás batizado, no dia do juízo, com o meu batismo”. “Deixa por agora” – diz o Senhor – “tenho um outro batismo com o qual hei de ser batizado”,138 “tu me batizas na água para que eu te batize por amor de mim, no teu sangue”.

			“Pois convém cumpramos a justiça completa” – Não acrescentou que tipo de justiça [se havia de cumprir], a da Lei ou a da natureza, para que entendamos ambas; e, se Deus recebeu o batismo de um homem, que ninguém faça pouco de recebê-lo de um companheiro de serviço.

			16 “Eis que os céus se abriram e viu descer sobre ele, em forma de pomba, o Espírito” etc. – Demonstra-se, no batismo, o mistério da Trindade. O Senhor é batizado, o Espírito desce em forma de pomba, ouve-se a voz do Pai a dar testemunho do Filho. Abrem-se os céus, porém, não pelo descortinar-se dos elementos, mas em face de olhos espirituais, ante os quais também Ezequiel, no início do seu volume, recorda terem eles aberto.139 Pousou ainda uma pomba sobre a cabeça de Jesus, para que não viesse alguém a pensar que a voz do Pai se referia a João, e não ao Senhor.

			4,1 “Em seguida, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto” – Não há dúvida de que o foi pelo Espírito Santo, ao que se segue, com efeito: “para ser tentado pelo diabo”. Foi conduzido, pois, não a contragosto, nem cativo, mas com vontade de lutar.

			2 “Jejuou quarenta dias e quarenta noites. Depois teve fome” – Mostra-se-nos um mistério nesse número dos quarenta [dias e noites], segundo o qual também Moisés jejuou no monte Sinai, assim como Elias, ao pé do monte Horeb.140 Permite-se, pois, que o corpo sinta fome para que se dê ao diabo ocasião de tentar.

			3 “Dize que estas pedras se tornem pães” – Apropriadamente se diz a alguém que sente fome: “Dize que estas pedras se tornem pães”, mas te vês colhido, ó diabo, entre dois escolhos contrários: se, a uma ordem dele, podem as pedras tornar-se pães, então tentas à toa a quem detém tamanho poder; se, pelo contrário, ele não pode fazer isso, suspeitas, em vão, que seja ele o Filho de Deus: “Se és Filho de Deus, dize que estas pedras se tornem pães”.

			4 “Jesus respondeu: ‘Está escrito: Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus’” – O testemunho foi tomado do Deuteronômio.141 E o Senhor assim respondeu porque era seu propósito vencer o diabo pela humildade, não pelo poder. Ao mesmo tempo, deve-se notar que, se não tivesse o Senhor começado a jejuar, não se teria dado ao diabo ocasião de tentá-lo, conforme aquela Palavra: “Filho, ao entrares para o serviço de Deus, prepara a tua alma para a tentação”.142 Mas a própria resposta do Salvador indica que quem foi tentado era um homem: “Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus”. Se alguém, portanto, não se alimenta da Palavra de Deus, tal pessoa não vive.

			5 “O diabo transportou-o à cidade santa” – Esse transporte a que aqui se alude não se deu em virtude da fragilidade do Senhor, mas por causa da soberba do inimigo, que pensa tratar-se de necessidade o que era vontade do Salvador. A partir dessa passagem, entende-se também aquilo que noutro lugar se escreve: “Entraram na cidade santa e a muitos apareceram”.143 “Colocou-o no ponto mais alto do templo” – Para tentar, também pela vanglória, aquele a quem tentara pela fome.

			6 “Se és Filho de Deus, lança-te abaixo” – Em todas as tentações, o diabo age para saber se ele era de fato Filho de Deus, mas o Senhor modera de tal forma a sua resposta que o deixa na dúvida. “Lança-te abaixo” – [eis] a voz do diabo, por meio da qual sempre deseja que caiam todos no que há de mais baixo. “Lança-te”, diz; ele pode persuadir, mas não precipitar. “Pois está escrito: ‘Ele deu a Seus anjos ordens a teu respeito; para que te levem nas mãos, para que não venhas talvez a machucar o teu pé numa pedra’” – Lemos isso no nonagésimo salmo.144 A bem da verdade, ele contém uma profecia relativa não ao Cristo, mas a um santo varão. O diabo interpreta mal, então, as Escrituras. Por certo, se conhecesse verdadeiramente o que foi escrito a respeito do Salvador, deveria ter dito também, e contra si, o que, no mesmo salmo, vem a seguir: “Sobre a áspide e o basilisco andarás, calcarás aos pés o leão e o dragão”.145 Fala do auxílio dos anjos como se a alguém fraco se dirigisse; cala, porém, qual tergiversador, a respeito do próprio esmagamento.

			7 “Disse-lhe Jesus: ‘Ainda está escrito: Não tentarás o Senhor teu Deus’”146 – [O Senhor] quebra as falsas flechas do diabo, tomadas das Escrituras, com verdadeiros escudos das Escrituras. E há de notar-se que ele tão somente apresentou os necessários testemunhos tomando-os do Deuteronômio, de modo a manifestar os mistérios da segunda Lei.147

			8 “O demônio transportou-o, uma vez mais, a um monte muito alto e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a sua glória” – A glória do mundo, que com o mundo há de perecer, é mostrada no monte, e na arrogância. O Senhor, porém, desceu às realidades humildes e às terras campestres para, com a humildade, superar o diabo. Além do mais, o diabo se apressa em levá-lo aos montes, no intuito de fazer com que se precipitem também outros daquelas elevações através das quais ele próprio se precipitou, de acordo com a palavra do Apóstolo: “Não aconteça que, inchado, venha a cair no juízo do diabo”.148

			9 “Dar-te-ei tudo isto, se, prostrando-te diante de mim, me adorares” – Arrogante e soberbo, o diabo fala também isso, no auge da sua jactância, não porque tenha ele potestade no mundo inteiro, a ponto de poder outorgar todos os reinos, visto sabermos que diversos varões santos foram por Deus constituídos reis. Ele diz: “se, prostrando-te diante de mim, me adorares”; logo, quem está para adorar o diabo já se precipitou antecipadamente.

			10 “Respondeu-lhe, então, Jesus: ‘Vai-te, Satanás, pois está escrito: Adorarás o Senhor teu Deus, e só a ele servirás’”149 – E, contrariamente a como muitos pensam, Satanás e o apóstolo Pedro não são condenados pela mesma sentença.150 A Pedro, com efeito, diz-se: “Vai para trás de mim, Satanás”,151 isto é, segue-me tu, que te opuseste à minha vontade; este aqui, porém, ouve: “Vai-te, Satanás”, e não se lhe diz: “para trás”, de modo a subentender-se: “Vai para o fogo eterno, que preparado foi para ti e os teus anjos”.152

			“Adorarás o Senhor teu Deus” – Ao dizer o diabo ao Salvador: “se, prostrando-te diante de mim, me adorares”, ouve, pelo contrário, que ele próprio deve, antes, adorar o Senhor seu Deus.

			11 “Em seguida, o diabo o deixou, e os anjos aproximaram-se dele para servi-lo” – Precedeu a tentação para que se seguisse a vitória. Os anjos servem para que se comprove a dignidade do vencedor.

			Jesus prega, chama os apóstolos,ensina as bem-aventuranças

			15 “A terra de Zabulon e de Neftali” etc. – Foram esses [lugares] os que ouviram, primeiramente, o Senhor a pregar, de sorte que onde se dera o primeiro cativeiro de Israel por parte dos assírios, ali mesmo haveria de nascer a proclamação do Redentor.

			17 “Desde então, Jesus começou a pregar, dizendo: ‘Fazei penitência; aproximou-se, pois, o Reino dos Céus’” – Uma vez que João fora entregue, ele começa diretamente a pregar: cessada a Lei, nasce, por conseguinte, o Evangelho. Se, por outro lado, o Salvador prega as mesmas palavras que dissera anteriormente João Batista, mostra, com isso, ser Filho do mesmo Deus de quem aquele fora um profeta.

			19 “[Caminhando ao longo do mar..., viu dois irmãos, Simão... e André..., e disse-lhes:] ‘Vinde após mim, e vos farei pescadores de homens’” – Foram estes os primeiros chamados a seguir o Senhor. Pescadores e iletrados são enviados a pregar, para não se estimar que a fé dos que creem se constitua não a partir do poder de Deus, e sim da eloquência e da erudição.

			24 “[...]os lunáticos e os paralíticos. E ele curava a todos” – Não eram, na verdade, lunáticos, mas sim pessoas tidas por lunáticos, graças à falácia dos demônios, os quais, observando os ciclos lunares, desejavam difamar a criação, para que disso redundassem blasfêmias dirigidas contra o Criador.

			5,1 “Vendo aquelas multidões, Jesus subiu a um monte e, tendo-se sentado, aproximaram-se dele os seus discípulos” – Subiu o Senhor a uma montanha para levar consigo as multidões às realidades mais altas, mas as multidões não têm condições de subir. Seguem-no os discípulos, os mesmos aos quais fala também ele, não de pé, mas sentado, e como que diminuído. De fato, não poderiam entendê-lo refulgente em sua majestade. De acordo com o sentido literal, alguns dos irmãos mais simples pensam que o Senhor teria ensinado as bem-aventuranças e as demais palavras que a elas se seguem no monte das Oliveiras, o que não corresponde, de forma alguma, à verdade. Comprova-se pelas linhas precedentes, com efeito, assim como pelas seguintes, que na Galileia se situa o dito lugar, que julgamos ser o Tabor ou qualquer outro monte elevado. Além disso, depois que o Senhor acabou de proferir as suas palavras, logo se segue: “Tendo, pois, entrado em Cafarnaum”.153

			3 “[E lhes ensinava, dizendo:] Bem-aventurados os pobres em espírito” – É o que lemos noutra passagem: “Salvará os que têm espírito humilhado”.154 Para que alguém não viesse, por outro lado, a considerar que se prega, por parte do Senhor, aquela pobreza que se tolera, algumas vezes, por necessidade, ele acrescentou: “em espírito”, para que entendesses humildade, e não penúria. São bem-aventurados os pobres em espírito, ou seja, os que, por causa do Espírito Santo, são pobres por vontade própria. Daí que, a respeito dessa classe de pobres, também fale o Senhor, por intermédio de Isaías:155 “O Senhor me ungiu, e, por essa razão, enviou-me a evangelizar os pobres”.

			4 “Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra” – Não a terra da Judeia, nem uma terra deste mundo; não uma terra amaldiçoada, que produz espinhos e abrolhos:156 até mesmo alguém muito cruel e guerreiro pode vir a possuí-la. Trata-se, no entanto, daquela terra que o salmista deseja: “Creio que hei de ver os benefícios do Senhor na terra dos viventes”.157 Tal possuidor, que é também triunfador após a vitória, descreve-se no 44º salmo: “Dirige teu olhar, avança na prosperidade e reina em defesa da verdade, da mansidão e da justiça”.158 Ora, ninguém possui pela mansidão esta terra [em que vivemos], mas sim pela soberba.
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